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“As pessoas que são loucas o suficiente para achar que podem mudar o mundo são aquelas que o mudam.”

Steve Jobs 
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I. Editorial
As instituições particulares de solidariedade social, tal como a Associação Particular de Solidariedade Social Padre Osório, desenvolvem a sua actividade ao abrigo do artigo 63º da Constituição da República Portuguesa e regulam-se pelo Decreto-Lei nº. 1172-A/2014 que veio regular o Estatuto Jurídico das IPSS.

A Associação Particular de Solidariedade Social Padre Osório, fundada em 19 de Outubro de 1993 e com sede em Pigeiros, concelho de Santa Maria da Feira, surgiu da iniciativa de particulares. O seu âmbito de acção abrange hoje o território da União de Freguesias de Caldas de S. Jorge e Pigeiros, e freguesias limítrofes.

Actualmente a instituição dispõe de uma resposta social, o Serviço de Apoio Domiciliário (SAD), o fornecimento de refeições escolares e ainda a integração na rede de apoio social do concelho de Santa Maria da Feira.
A instituição tem hoje um papel fundamental e reconhecido de resposta social, com função concreta junto dos mais jovens mas também dos seniores. 

Em qualquer das respostas que a instituição hoje desenvolve é fundamental o trabalho de todos os colaboradores, dos órgãos sociais e dos voluntários.

Mas o trabalho desenvolvido conta também com recursos públicos - a comparticipação do Estado -, através da Segurança Social, o trabalho desenvolvido pela instituição que têm em vista em última análise a coesão social. 

É por isso de absoluta importância que, o uso dos recursos públicos, seja ponderado e transparente, e possa ser percebido por todos os envolvidos: colaboradores, órgãos sociais, associados, voluntários, utentes e familiares. 
II. Órgãos Sociais – Mandato 2019/2022
Direcção
Presidente – Joana de Vasconcelos Teixeira
Secretária – Sandra Filomena Sousa Santos Fernandes
Tesoureira – Bernardete Florinda da Conceição Moreira
Mesa da Assembleia Geral

Presidente – Idalina da Silva Lopes
1º Secretário – Ivone Alexandra Costa Pinheiro Soares
2º Secretário – Maria Rosa Machado Amaral
Conselho Fiscal

Presidente – Horácio Ferreira Pinto Silva
Vogal – Maria Celeste da Costa Oliveira
Vogal – Márcio Santos Correia
III. Recursos Humanos

A APSSPO, para o desenvolvimento das suas actividades, durante o ano de 2020, manteve a relação contratual com seis colaboradoras, beneficiou de dois contratos ao abrigo do programa de Apoio ao Reforço de Emergência de Equipamentos Sociais e de Saúde do IEFP, aumentou no final do ano o quadro de pessoal, integrando mais uma colaboradora e contou ainda com alguns voluntários.

Quadro de recursos humanos

Directora Técnica – Bernardete Florinda da Conceição Moreira
Ajudantes de Acção Directa:
- Idalina da Silva Lopes

- Paula Cristina Costa Sousa

- Maria Goreti Pereira F. Rocha

- Catarina Maria Pinheiro Costa

- Tânia Vanessa Ferreira de Sá (MAREES IEFP e sem termo desde setembro de 2020)

- Vânia Patrícia Rebelo Pires (MAREES IEFP)

Cozinheira – Maria Júlia Araújo Silva Santos

IV. Relatório de Actividades

No decurso de 2020, a direcção apenas deu cumprimento às actividades possíveis tendo em conta a pandemia que veio limitar e afectar directamente a programação prevista. Destaca-se porém:
Fevereiro:

- Cedência de instalações à Associação de Dadores Benévolos de Sangue de Santa Maria da Feira – colheita realizada em 01/02/2020.
Junho:

- lançamento do Jornal da APO com entrega aos utentes.
Agosto:
​- Cedência de instalações à Associação de Dadores Benévolos de Sangue de Santa Maria da Feira – colheita realizada em 22/08/2020.
Outubro:
- Cedência de instalações à Paróquia de Pigeiros para acolher quatro turmas de catequese ao sábado.
Dezembro:
- entrega de lembrança de natal aos utentes;

- entrega de cabaz de Natal às colaboradoras ao serviço.
No ano de 2020, a APSSPO continuou a desenvolver as respostas sociais para apoio à comunidade na União de Freguesias de Caldas de S. Jorge e Pigeiros e freguesias limítrofes.

As vagas para o Serviço de Apoio Domiciliário (capacidade da entidade - 25) – 20 delas com acordo de cooperação – mantêm-se habitualmente preenchidas, existindo quase sempre com lista de espera.

V. Respostas Sociais

Serviço de Apoio Domiciliário

O Serviço de Apoio Domiciliário (SAD), promove a melhoria da qualidade de vida dos utentes e seus familiares, previne situações de dependência, melhora a autonomia dos utentes (quando tal é possível), assegurando necessidades básicas da vida diária, presta cuidados de ordem física e apoio psicossocial. A APSSPO mantém um serviço de refeições e higiene pessoal diariamente, que inclui os fins de semana e feriados com excepção do dia de ano novo, dia de Páscoa, dia do trabalhador e dia de natal.

Associado a este está também o serviço de aquisição de bens alimentares e medicação, e cuidados de saúde física e psicossocial.
Embora não seja um problema de todos os utentes do SAD, mas em algumas situações pontuais a APSSPO é a única rede de apoio do utente, que não possui retaguarda familiar, pelos mais diversos motivos. A visita diária à casa dos utentes é a forma de monitorização do estado de saúde e muitas vezes o motivo do encaminhamento do utente ao hospital.

Com o distanciamento social a que todos fomos obrigados, em virtude da pandemia de COVID 19, a acção do SAD mostrou-se em muitos casos o único contacto dos utentes e cuidadores informais com o “mundo exterior”. 
Numa fase inicial foi necessário educar colaboradoras, utentes e cuidadores informais, para as medidas de auto cuidado e regras de higiene e distanciamento social. 

A instituição criou condições físicas para as colaboradoras poderem tomar banho após ou durante o horário de trabalho, minimizando assim os riscos de transmissão do vírus.

Os procedimentos internos na associação foram também alterados com a ajuda das enfermeiras da saúde comunitária do ACES FEIRA/AROUCA.

Os utentes sentiram alguma apreensão com os equipamentos de protecção individual utilizados pelas colaboradoras e pela falta de contacto físico, para além do absolutamente necessário à prestação do serviço.

O lançamento do jornal mensal da Associação, pensado para garantir algum estímulo cognitivo e sensorial, foi bem recebido e é agora esperado mensalmente com grande expectativa.
Outros serviços

a) Fornecimento de refeições

A APSSPO manteve o contrato para fornecimento das refeições escolares à EB1 de Pigeiros, mantendo um serviço para cerca de 20 crianças no período escolar. O fornecimento de refeições foi interrompido em março de 2020, mantendo-se apenas uma refeição diária, quer em período escolar, de acordo com sinalização da CMSMF. 
b) Movimento Bem-Estar

Em colaboração com a Câmara Municipal de Santa Maria da Feira, mantivemos a aula de ginástica nas instalações da APSSPO, com transporte de alguns seniores, e que foi frequentado por 23 alunos. 
A pandemia obrigou à interrupção das aulas presenciais, mas o professor de ginástica manteve o contacto telefónico semanal com os alunos que o pretenderam. 

Não foi possível instituir o funcionamento das aulas online por impossibilidade dos alunos.
c) Mobilidade Para Todos 

No ano de 2020 continuou em funcionamento o programa do Município “Mobilidade para todos”, com a inscrição/marcação dos transportes necessários à população mais fragilizada, permitindo as deslocações a consultas médicas e tratamentos hospitalares.
É uma solução funcional para os utentes da instituição e associados, mas também para a população mais fragilizada, que se mostrou ser uma mais valia mesmo em tempos de pandemia. 
d) Rede de apoio social
A APSSPO manteve-se presente na rede social do concelho procedendo à distribuição de alimentos e outros bens higiene e vestuário, com origem no Banco Alimentar e Cruz Vermelha, às famílias sinalizadas.
No ano de 2020, duplicaram as datas de distribuição de alimentos, frutos dos programas de apoio às famílias mais carenciadas em tempos de COVID.
e) Trabalho Comunitário

A APSSPO entende que é importante acolher cidadãos a quem tenha sido proposta uma solução menos gravosa no âmbito criminal, que lhes permita contribuir para a comunidade em que se inserem. Assim, colabora anualmente com a Direcção-Geral de Reinserção e Serviços Prisionais no acolhimento dos cidadãos encaminhados pela Equipa de Entre Douro e Vouga. 
No ano de 2020, fruto da pandemia, não foram acolhidos cidadãos em cumprimento de serviço comunitário.
VI. Gestão e Organização dos Serviços

Na prossecução do equilíbrio financeiro da instituição e a sustentabilidade da mesma, a direcção manteve a redução de custos com a aquisição de bens e serviços, com procura no mercado de soluções mais vantajosas para a instituição, e com a manutenção de uma gestão criteriosa, cuidada e responsável, acompanhando, com proximidade, toda a dinâmica do funcionamento da instituição.
O surgimento da pandemia veio agravar os custos com a aquisição de equipamentos de protecção individual, pela necessidade de serem adquiridos outros equipamentos para além de luvas descartáveis, como o álcool gel, as mascaras, as batas e os aventais descartáveis e pelos valores de disponibilização de tais equipamentos no mercado que atingiu valores muito expressivos.

A Segurança Social lançou o programa Adaptar Social +, que permitiu à associação candidatar-se a uma verba correspondente a € 7.960,00 (sete mil novecentos e sessenta euros), tendo recebido em 2020, o montante de € 3.980,00 (três mil novecentos e oitenta euros), para compensação pelos custos com a aquisição de equipamentos de protecção individual.

Ao mesmo tempo, a isenção da taxa de IVA sobre tais equipamentos, veio permitir controlar a despesa com tais aquisições essenciais à prestação do serviço pela APSSPO. 

Em 2019, foi apresentado pedido ao Fundo de Socorro Social, no montante de €15.000,00 (quinze mil euros), tendo em Maio de 2020 sido deferido um fundo correspondente a € 12.388,52 (doze mil trezentos e oitenta e oito euros e cinquenta e dois cêntimos). A verba não foi transferida pela Segurança Social até 31 de Dezembro de 2020.
Em Agosto de 2020 a instituição foi alvo de um furto. Foi apresentada queixa contra desconhecidos e a direcção decidiu colocar alarme nas instalações.

Em Dezembro de 2019, a APSSPO havia submetido candidatura ao programa NORTE 2020 para remodelação das instalações. O programa previa um financiamento de apenas € 10.000,00 (dez mil euros) para obras e por causa disso a direcção reformulou o projecto e em Dezembro de 2020 a candidatura foi aprovada, com um investimento total de € 49.259,53 (quarenta e nove mil duzentos e cinquenta e nove euros e cinquenta e três cêntimos) e uma comparticipação do fundo de € 41.649,35 (quarenta e um mil seiscentos e quarenta e nove euros e trinta e cinco cêntimos):

- aquisição de uma máquina de lavar louça no montante de € 1.426,00 (mil quatrocentos e vinte e seis euros);
- aquisição de uma carrinha de 2 lugares no montante de € 11.558,53 (onze mil quinhentos e cinquenta e oito euros e cinquenta e três cêntimos); 
- aquisição de uma carrinha de 7 lugares no montante de € 17.202,85 (dezassete mil duzentos e dois euros e oitenta e cinco cêntimos);
- obras no telhado no montante de € 9.861,60 (nove mil oitocentos e sessenta e um euros e sessenta cêntimos).
Durante o ano de 2020, o único processo que se manteve em contencioso foi o processo nº. 3353/19.3T8VFR – coimas da ACT, com realização de julgamento. A sentença condenou a APSSPO e o anterior presidente da direcção solidariamente no pagamento de uma coima única de € 1.020,00 (mil e vinte euros) e publicidade da condenação. Foi apresentado recurso e o tribunal de recurso manteve a condenação solidária, reduziu a coima para o montante de € 306,00 (trezentos e seis euros) sem qualquer publicidade à condenação. Apenas a APSSPO efectuou o pagamento da coima.

 
Durante o ano de 2020 foram efectuadas as reuniões possíveis com as colaboradoras, atendendo à situação da pandemia, e foi mantida a reunião mensal da direcção através do zoom. Entendemos que esta é uma prática importante para a motivação e bom desempenho da equipa.

Embora 2020 tenha sido um ano atípico em todos os sentidos, continuamos a dar particular importância à satisfação dos nossos beneficiários e familiares directos.

VII. Conta de Gerência
De acordo com o artigo 28º dos Estatutos da APSSPO, vem a Direcção da instituição apresentar a Conta de Gerência relativa ao ano de 2020.

Em 2020 as Demonstrações Financeiras foram elaboradas nos termos da legislação em vigor aplicável.

Destacam-se algumas rubricas que nos parecem importantes no contexto da gestão da instituição, do seu equilíbrio financeiro e da sua sustentabilidade.

Rendimentos
Os rendimentos totais de 2020 corresponderam a € 160.458,95 (cento e cinquenta e cinco mil oitocentos e quatro euros e noventa e cinco cêntimos), que se decompõe nas seguintes parcelas:

- Acordo de Cooperação - € 91.713,72 (noventa e um mil setecentos e treze euros e setenta e dois cêntimos);

- Comparticipação Utentes - € 29.337,42 (vinte e nove mil trezentos e trinta e sete euros e quarenta e dois cêntimos);

- Fornecimento de refeições escolares - € 3.785,00 (três mil setecentos e oitenta e cinco euros);

- Movimento e Bem Estar - € 880,00 (oitocentos e oitenta euros);
- Segurança Social – Adaptar Social +, FSS e compensação Covid 19 - € 21.269,85 (vinte e um mil duzentos e sessenta e nove euros e oitenta e cinco cêntimos);

- IEFP - € 3.110,04 (três mil cento e dez euros e quatro cêntimos);

- Centro Cultural Recreativo de Pigeiros - € 3.020,67 (três mil e vinte euros e sessenta e sete cêntimos);

- Venda viatura - € 4.500,00 (quatro mil e quinhentos euros);

- Restituição de IVA - € 154,00 (cento e cinquenta e quatro euros);

- Quotas Associados - € 743,00 (setecentos e quarenta e três euros);
- Consignação IRS/Donativos e subsídios de outras entidades - € 1.945,25 (mil novecentos e quarenta e cinco euros e vinte e cinco cêntimos).
Gastos
Os gastos totais cifram-se em € 142.636,76 (cento e quarenta e dois mil seiscentos e trinta e seis euros e setenta e seis cêntimos), e que se decompõe nas seguintes parcelas:
- Fornecimento de serviços externos - € 32.871,28 (trinta e dois mil oitocentos e setenta e um euros e vinte e oito cêntimos);

- Remunerações com o pessoal e encargos - € 95.196,71 (noventa e cinco mil cento e noventa e seis euros e setenta e um cêntimos);

- Bens alimentares/mercadorias - € 11.505,40 (onze mil quinhentos e cinco euros e quarenta cêntimos);
- Amortizações - € 1.146,64 (mil cento e quarenta e seis euros e sessenta e quatro cêntimos);
- Outros gastos e perdas (multas e taxas) - € 1.819,98 (mil oitocentos e dezanove euros e noventa e oito cêntimos);

- Juros - € 96,75 (noventa e seis euros e setenta e cinco cêntimos).

Resultado Líquido do Período

O resultado líquido do período é positivo no montante de € 17.822,19 (dezassete mil oitocentos e vinte e dois euros e dezassete cêntimos).
No ano de 2020, a autonomia da APSSPO perante o Acordo de Cooperação com a Segurança Social corresponde a 43%, uma redução face ao ano de 2019 que era de 45%, sobretudo pela impossibilidade de realização e participação em eventos de angariação de fundos.

Passivo transitado para o exercício de 2020
No decurso do ano de 2020 a direcção manteve o pagamento das dívidas que transitaram para o ano de 2019. A 01 de Janeiro de 2020 os valores ainda em dívida, conforme resulta do apuramento efectuado a 31 de Dezembro de 2019 perfazem o montante de € 18.408,97 (dezoito mil quatrocentos e oito euros e noventa e sete cêntimos):
- Educadora Paula Capela (extinção do posto de trabalho) - € 1.250,00;

- Auxiliar Maria Júlia Costa (extinção do posto de trabalho) - € 9.500,00;

- Catarina Costa (subsídios) - € 143,26;

- Goreti Rocha (subsídios) - € 551,52;

- Paula Sousa (subsídios) - € 508,80;

- Júlia Santos (subsídios) - € 455,40;

- Idalina (subsídios) - € 581,76;

- Dr. Leandro Reis - € 80,20;

- Uímagel - € 888,03;

- Ribeirauto - € 4.450,00.

A 31 de Dezembro de 2020, e relativamente às dívidas supra discriminadas encontrava-se apenas em aberto o montante global de € 7.418,23 (sete mil quatrocentos e dezoito euros e vinte e três cêntimos), correspondentes a:

- Auxiliar Maria Júlia Costa (extinção do posto de trabalho) - € 2.000,00;

- Dr. Leandro Reis - € 80,20*;

- Uímagel - € 1.088,03, o valor foi corrigido porque havia facturas emitidas e que não tinham sido lançadas pela Concorga até Dezembro de 2018*;

- Ribeirauto - € 4.450,00*.

* valores assegurados pelo FSS aprovado em 2020

VIII. Balanço
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Periodo findo em 31 de Dezembro de 2020 Valores em Euros
Rubricas Datas
2020 3112:2019
Ativo

Afivo néo corrente

Aivos fixos fongiveis 000 14
Invesfimentos financeiros 65 56342
Afivo corrente

Inventérios Ears 13712
Créditos areceber 138000 138000
Diferimentos 53928 45985
Ouros afivos conentes 2052527 000
Caixa e depésitos bancrios 942940 285216

3214602
Total do afivo 278254

Fundos Patiimoniais e Passivo

Fundos Patrimoniais
Fundos 227589
Resullados ransitados 2493101
Resuitado liquido do periodo. 178219
Total dos fundos pakimonials 483293
Passivo
Passivo ndo corrente.
000 500
Passivo corrente
Fomecedores 1667557 839766
Esfado e outros enfes pibiicos 158917 258497
Financiomentos obidos 000 300476
‘Outros passivos correntes 1935073 1520692
T weser ___ masast
Total do passivo a7

Tofal dos fundos patimonlals e do passivo 3278254
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Periodo findo em 31 de Dezembro de 2020 Volores em Euros
Rendimentos e Gastos Datas
31122020 31-12:2019
Vendas & senicos presiados. g e pre
Subsidios, doagdes  legados & exploragdo . 121.057.53 7633252
Custos s mercadorios vendidas e das matérios consumidas - 150540 1446413
Fomecimentos e servicos extemos - 287128 1820908
Gastos com o pessoal - 9519671 79.65300
Outros rendimentos . 465400 58354
Outros gastos - 227753
Resullado anfes de depreciagdes, gastos de financiamento e impostos
Gastosfreversdes de depreciagao e de amorizagdo -
Resullado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos)
Juros e gostos simiores suportados o
Resultado antes de Impostos
Resutado liquido do periodo

ADiregao




IX. Demonstração de resultados

X. Análise do desempenho das respostas sociais (sem custos de estrutura)
a) Serviço de Apoio Domiciliário
A resposta social de SAD teve um total de gastos mensais de € 7.933,05 (sete mil novecentos e trinta e três euros e cinco cêntimos), e um total de rendimentos mensais de € 10.088,29 (dez mil e oitenta e oito euros e vinte e nove cêntimos), de que se obteve um resultado médio mensal de € 2.155,24 (dois mil e cento e cinquenta e cinco euros e vinte e quatro cêntimos).

O SAD teve em média 25 utentes por mês, com um custo médio mensal, por utente, de € 317,32 (trezentos e dezassete euros e trinta e dois cêntimos).

O aumento do custo por utente está directamente relacionado com a necessidade de utilização de equipamentos de protecção individual para além de luvas descartáveis, que era já uma despesa habitual.

b) Fornecimento de refeições escolares
Através do protocolo celebrado com o Município, a APSSPO forneceu durante o ano de 2020 uma média mensal de 20 refeições diárias, durante cinco dias por semana (até ao dia 17 de março e posteriormente com o início do novo ano lectivo). O resultado médio mensal foi fortemente afectado pela pandemia e pela irregularidade no fornecimento, tendo em conta que durante vários meses apenas foi fornecida uma refeição diária a um aluno sinalizado.

XI. Proposta

A direcção propõe que o resultado líquido positivo no montante de € 17.822,19 (dezassete mil oitocentos e vinte e dois euros e dezassete cêntimos) do exercício de 2020, seja transferido para resultados transitados.
PAGE  
2

